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RESPOSTA TÉCNICA 

IDENTIFICAÇÃO DA REQUISIÇÃO 

SOLICITANTE: MM. Juiz de Direito Dr. Antônio de Souza Rosa 

PROCESSO Nº.: 50195701120208130433 

CÂMARA/VARA: Unidade Jurisdicional do Juizado Especial - 1º JD 

COMARCA: Montes Claros 

I – DADOS COMPLEMENTARES À REQUISIÇÃO: 

REQUERENTE: J.A.D.J. 

IDADE: 38 anos 

PEDIDO DA AÇÃO: Leitor e Sensor FreeStyle Libre na quantidade de 02 

sensores mensais 

DOENÇA(S) INFORMADA(S): E 10, H 54.2 

FINALIDADE / INDICAÇÃO: Como opção de monitoramento glicêmico 

substituto à alternativa protocolar disponível na rede pública – SUS, para o 

controle da doença do paciente. 

REGISTRO NO CONSELHO PROFISSIONAL: CRMMG 34368 

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: 2020.0002016 

II – PERGUNTAS DO JUÍZO: 

Solicita-se informações acerca do insumo pretendido, bem como sobre o 

tratamento prescrito e a competência para o seu fornecimento. 

III – CONSIDERAÇÕES/RESPOSTAS: 

 Conforme a documentação apresentada, trata-se de paciente com 

diagnóstico de diabetes mellitus tipo 1, com dificuldade de uso do aparelho de 

monitoramento glicêmico ofertado pela Secretaria Municipal de saúde, devido 

a baixa de acuidade visual, secundária a complicações da diabetes. Consta 

que foi indicado o uso do aparelho e sensor FreeStyle Libre, para 

proporcionar maior autonomia de monitoramento glicêmico a paciente. 

 O sucesso no tratamento do Diabetes Mellitus não é 

consequência/fruto de uma única intervenção, seja ela farmacológica ou não, 
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é fruto da efetiva adesão regular e contínua do paciente a longo prazo, a 

todas as medidas terapêuticas propostas. 

 O programa de educação/assistência dos pacientes e/ou familiares 

deve ser compatível com o nível de desenvolvimento cognitivo e adaptado à 

capacidade intelectual do paciente e/ou familiares. Há estreita ligação entre 

adesão ao tratamento e o controle glicêmico; a medida que a aderência ao 

tratamento aumenta, a hemoglobina glicada (HbA1c) diminui, refletindo uma 

glicemia média mais estável. Apesar das limitações da HbA1c, a 

monitorização glicêmica por meio dos resultados de Hb1Ac permanece como 

o padrão ouro. 

 Houve nos últimos tempos uma evolução das ferramentas de controle 

da glicemia, com o desenvolvimento de testes que avaliam o controle 

glicêmico em longo prazo, como a HbA1c, os métodos que detectam 

flutuações da glicemia ao longo do dia, como a automonitorização da glicemia 

capilar (AMGC) e o sistema de monitorização contínua de glicose (SMCG) 

em líquido intersticial, além do sistema flash de monitorização da glicose 

(flash glucose monitoring, SFMG), que, juntos, trouxeram inúmeras outras 

formas de avaliar os padrões de glicose no Diabetes Mellitus. Tem-se 

desenvolvido, também, diversos tipos de sensores de glicose não invasivos, 

sem o uso de sangue capilar ou intersticial. 

 O aparelho requerido, consiste em uma nova tecnologia que captura as 

informações do sensor em um rápido scan e as apresenta em gráficos e 

relatórios de fácil entendimento. Representa maior comodidade para o 

paciente, uma vez que não requer a punção capilar a cada medida da 

glicemia. O FreeStyle® Libre é composto de um sensor e um leitor. 

 O Monitor FreeStyle® Libre, é um aparelho de monitorização 

contínua da glicemia, produzido pelo laboratório Abbott, não disponível no 

SUS. O aparelho (leitor) captura as informações de um pequeno sensor 

aplicado na parte posterior superior do braço, mede de forma contínua as 
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leituras da glicose (do líquido intersticial) e armazena os dados durante o dia 

e a noite. A cada scan, o leitor mostra um gráfico com o passado, o presente 

e o futuro da glicose. O passado é apresentado por meio do histórico das 

últimas 8 horas. O presente é a glicose no momento do scan. O futuro é 

mostrado por meio de uma seta que indica a tendência da glicose. 

 O sensor corresponde a um pequeno filamento estéril e flexível (com 

5mm de comprimento) que é inserido sob a pele, dura até 14 dias, é 

resistente a água, e pode ser usado durante o banho, piscina e exercícios. O 

sistema não requer lancetas, refletindo em maior comodidade ao usuário. 

 Os dados são apresentados ao usuário após registros do seu sensor 

FreeStyle Libre com o leitor específico ou um smartphone compatível; dessa 

maneira, é necessária a participação ativa do usuário para a captação dos 

dados. Por maior praticidade que os dispositivos possam trazer, é importante 

que todos aqueles pacientes em uso de SMCG (sistema de monitorização 

contínua da glicose) recebam educação em diabetes, e orientações sobre a 

interpretação dos resultados apresentados pelos dispositivos. 

 O aparelho FreeStyle® Libre e seu sensor correspondente, não se 

configuram como imprescindíveis e/ou substitutos da automonitorização 

convencional (teste glicêmico no sangue capilar por meio do uso de 

glicosímetro) para todos os pacientes. Existem limitações das novas 

metodologias que devem ser consideradas: a diferença fisiológica existente 

entre os valores de glicemia capilar e do líquido intersticial; situações em que 

as taxas de glicemia variam rapidamente, seja com aumento ou diminuição 

dos níveis glicêmicos, essa diferença pode se tornar significativa. 

 “Há situações com menor correlação entre a glicemia capilar e 

intersticial: as primeiras 24 horas de uso do SFMG, em hipoglicemias e 

hiperglicemias, e quando mudanças rápidas de glicose ocorrem (período pós-

prandial, exercícios). Nesses casos, é indicada a análise da glicemia capilar 

pela AMGC, dando preferência para este último dado”¹. 
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 “Os valores da glicemia registrados nos leitores apresentam um atraso 

de 10 a 15 minutos em relação a GC (lag time), em virtude da atualização dos 

algoritmos, e quando os valores glicêmicos se apresentam em valores 

discrepantes a comparação com a GC se faz necessária”¹. 
  

 Como alternativa, o SUS disponibiliza através das secretarias 

municipais de saúde, os insumos necessários para a automonitorização da 

glicemia capilar (AMGC), ou seja, o aparelho para aferição capilar de glicose 

(glicosímetro), tiras reagentes e lancetas, que são dispositivos que auxiliam 

na obtenção de amostras de sangue capilar, as quais permitem ao usuário 

fazer verificações do seu nível de glicose no sangue ao longo do dia, quantas 

vezes forem necessárias, com os dispositivos específicos para essa finalidade. 

Uma importante limitação da AMGC é a necessidade de obter sangue capilar 

na polpa digital a cada medida. 

 “O desenvolvimento da AMGC revolucionou o manejo do DM. Esse 

método e bastante útil na avaliação do controle glicêmico, de modo 

complementar a dosagem de HbA1c, permitindo aos próprios pacientes 

identificarem a glicemia capilar (GC) em diversos momentos do dia e 

corrigirem rapidamente picos hiperglicêmicos ou episódios de hipoglicemia”¹. 

“Atualmente, a AMGC é preconizada aos pacientes com todos os tipos de 

diabetes em uso de insulina”¹. 

 O uso da nova metodologia de monitorização contínua da glicose, ainda 

é uma tecnologia em evolução. Até o momento a evidência científica 

disponível não permite afirmar que o aparelho FreeStyle® Libre seja mais 

efetivo que o glicosímetro capilar, habitualmente utilizado para a 

automonitorização da glicemia capilar no sistema público de saúde. 

 “Ainda não há estudos que comprovem que esse sistema reduza a 

frequência de complicações da DM, como a mortalidade, apesar de 

sabidamente reduzir a quantidade e a duração de hipo e hiperglicemias.”¹ 

 No caso concreto, exceto pela maior comodidade para a paciente, 
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pelo fato do aparelho FreeStyle Libre não requerer a punção capilar a cada 

medida da glicemia, a acuidade visual requerida para a leitura dos resultados 

da glicemia no aparelho fornecido pela Secretaria de Saúde do Município ou 

no aparelho FreeStyle Libre, é em termos práticos a mesma, ou seja, ambos 

aparelhos requerem o mesmo nível de acuidade visual para a leitura. 

 

  Requerido                                                     Fornecido pelo SUS 

 

 

Obs.: Fotos meramente ilustrativas. 
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V – DATA: 

15/01/2021                    NATJUS - TJMG 


